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Apresentação
A pecuária de leite é uma importante atividade, tanto do ponto de vista 
econômico, quanto social, tendo um papel relevante na geração de empregos 
e de renda para população. A participação da região Nordeste em relação à 
produção nacional vem ganhando força desde a última década, tendo sido 
a terceira região que mais cresceu em participação neste período - cerca de 
70%.  Atualmente, o Nordeste brasileiro é responsável por 12% de todo o 
leite produzido no país.  No entanto, de uma maneira geral, o leite continua a 
apresentar baixa qualidade microbiológica tendo em vista as más condições 
higiênico-sanitárias, estado de saúde dos animais e cuidados inadequados 
com utensílios e equipamentos utilizados nos procedimentos de ordenha. 
Por outro lado, tratando-se de uma atividade com aproximadamente 85% 
do sistema produtivo ligado à agricultura familiar existe enorme carência 
de informações tecnológicas, assistência técnica dos serviços de extensão, 
investimento e custeio destinados à compra de produtos necessários aos 
procedimentos adotados antes, durante e depois da ordenha. Estes fatores 
impõem aos sistemas de produção grandes limitações para a qualidade e 
segurança do leite e na contribuição para o aumento de produção. No caso do 
aumento de produção, quando o produtor adota procedimentos adequados na 
ordenha, ele está prevenindo consideravelmente contra a presença de doenças, 
especialmente da mastite, reconhecida como o maior responsável pela redução 
da produção individual, rápida disseminação para as demais fêmeas e pela 
diminuição do potencial produtivo do rebanho. Portanto, este artigo foi redigido 
com o  propósito de divulgar os principais conceitos sobre mastite bovina 
enfatizando os prejuízos que esta ocasiona aos produtores.
Edson Diogo Tavares
Chefe-Geral da Embrapa Tabuleiros Costeiros
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Importância da saúde do úbere para 
a atividade leiteira
O rebanho nacional de bovinos segundo Produção Pecuária Municipal (PPM, 
2011) é de 212.797.824 cabeças, sendo que 29.583.041 estão na região 
nordeste, que equivale a aproximadamente 14% do efetivo nacional e 
1.178.771 cabeças estão localizadas em Sergipe. Deste total, 23.227.221 
cabeças equivale ao número de vacas ordenhadas no Brasil, seguido por 
4.925.593 no Nordeste e 226.927 no estado de Sergipe. A produção de leite 
no Brasil cresceu 4,5 % em relação ao ano de 2010 totalizando 32 091 012 
L de leite, ficando o Nordeste com a produção de 4 100 730 L e Sergipe com 
315 968 L. (Tabela 1).


















Brasil 23.227.221 32.091.012 24.392.966 1.382 10.9
Nordeste 4.925.593 4.100.730 3.340.767 833 16,7
Sergipe 226.927 315.968 232.299 1.392 19,3
Fonte: Pesquisa Pecuária Municipal (2011).


















Brasil 23.227.221 32.091.012 24.392.966 1.382 10.9
Nordeste 4.925.593 4.100.730 3.340.767 833 16,7
Sergipe 226.927 315.968 232.299 1.392 19,3
Segundo Vilela (SEBRAE, 2004), o Brasil é um dos países mais competitivos 
do setor pecuário leiteiro mundial. Essa competitividade é gerada pelo fato do 
país possuir baixos custos de produção, pois dispõe de condições climáticas 
favoráveis para o pleno crescimento das forrageiras durante a maior parte do 
ano, além de possuir mão de obra relativamente barata e real possibilidade 
de gerar acréscimos de produtividade, tanto pela genética, quanto pela 
alimentação, isso sem falar dos 90 milhões de hectares que o país tem de 
fronteira para expansão agrícola.
No Brasil, a produção de leite, como outros seguimentos da atual sociedade é 
uma atividade cada vez mais competitiva. O maior beneficiado pelo aumento 
da qualidade do leite é o consumidor, mas o produtor também tem benefícios, 
como maior rendimento.
O agronegócio de leite sergipano representa uma fonte de divisas por meio da 
comercialização de produtos lácteos diferenciados e com forte demanda de 
mercado a exemplo do queijo de coalho e do requeijão. É necessário, portanto, 
dotá-lo de mecanismos que possam incorporar os novos procedimentos legais, 
treinamentos e maior conscientização sobre as demandas do mercado. De 
uma maneira geral a indústria vem se modernizando, mas o leite recebido 
por parte dos produtores continua com sérios problemas de qualidade. A 
melhoria dos processos de coleta, armazenamento e transporte do leite 
constitui-se em grande desafio para todos os segmentos envolvidos com os 
padrões de qualidade e produtividade do negócio rural. No entanto, os ganhos 
de produtividade dos rebanhos devem ser acompanhados pela melhoria da 
qualidade do produto, atendendo às exigências dos padrões internacionais, 
além de oferecer ao mercado nacional um produto de melhor qualidade 
(OLIVEIRA, 2011).
Porém, algumas vezes a produção de leite de boa qualidade é esquecida apesar 
de ser uma exigência prevista na lei, por meio da Instrução Normativa nº 62 
(IN-62), de 29 de dezembro de 2011, que estabelece padrões mínimos para que 
o leite possa ser comercializado.
O leite deve ser produzido por animais saudáveis e a glândula mamária é o 
órgão-chave para a sua produção. A saúde do úbere das fêmeas em produção 
nas explorações leiteiras pode ser avaliada através da contagem de células 
somáticas (CCS) presentes (RIBEIRO, 2008). 
8 Mastite Bovina, Considerações e Impactos Econômicos
A CCS constitui um importante recurso para o monitoramento da qualidade do 
leite e da saúde da glândula por indicar a ocorrência de mastite subclinica e de 
possíveis perdas econômicas (SANTOS; FONSECA, 2007). A CCS é um teste 
rápido e facilmente obtido a fim de determinar a qualidade do leite e avaliar 
a saúde da glândula mamária. Contagens de amostras de leite colhidas em 
tanques são mais comumente usadas na regulação e na determinação do preço 
pago ao produtor. A contagem de células somáticas do tanque de leite (CCSTL) 
tem relação direta e indicativa da prevalência de mastite, na composição do 
leite, riscos de contaminação do leite com antibióticos e probabilidade da 
presença de bactérias zoonóticas patogênicas (BEHMER, 1999).
A alta CCS no leite não consiste fator de risco para a saúde do consumidor, 
uma vez que os patógenos, geralmente, são destruídos no processo de 
pasteurização. Porém as enzimas microbianas não são destruídas nesse 
processo e permanecem nos produtos lácteos, diminuindo o seu tempo de 
prateleira (MAGALHÃES et al., 2006).
A higiene é de fundamental importância para o sucesso de todos os outros 
fatores citados antes, de nada adianta ter genética e boa alimentação, se no 
momento de colher os frutos lhe falta competência para manusear o produto 
obtido. Os cuidados devem começar na propriedade, pois dali depende todos os 
elos da cadeia, principalmente o consumidor (NICKERSON, 1998).
A higiene do ordenhador, do úbere do animal e das instalações que este animal 
se encontra, assim como do material de ordenha, seja ela manual ou mecânica, 
influencia de forma decisiva na qualidade do leite obtido (PALES et al., 2005).
Perdas econômicas causadas pela 
mastite
A mastite determina perdas elevadas por descarte do leite, gastos com 
medicamentos, perda funcional de glândulas e até por morte do animal. 
(FONSECA; SANTOS, 2001). A perda de produção de leite devido à 
mastite depende de vários fatores. De acordo com Bartlett et al. (1991), 
a redução na produção de leite devido à mastite clínica pode ser dividida 
em duas fases distintas: a primeira, considerada fase aguda, ocorre rápido 
declínio de produção logo após o aparecimento dos sintomas, seguido de 
rápida recuperação e dura em torno de seis dias. A queda na produção é de 
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aproximadamente 30%, durante este período. Após a fase aguda, tem início 
outra fase com duração aproximada de 60 dias, na qual a produção ainda é 
abaixo do normal, podendo persistir até o final da lactação (HORTET; SEEGERS, 
1998). Observa-se grande discrepância entre os valores estimados de perda de 
produção de leite devido à mastite clínica. Informações relativas a 24 rebanhos 
com esta forma da enfermidade, indicaram perdas entre 7% a 64%. Os casos 
de mastite eram caracterizados pelos sinais clínicos da doença e todos os 
rebanhos estudados tinham pelo menos 250 lactações. A média ponderada de 
casos de mastite clínica informada foi de aproximadamente 19% (HORTET; 
SEEGERS, 1998). Entretanto, existem relatos na literatura sobre a existência 
de rebanhos onde a taxa de incidência excede a 100%, isto é, durante uma 
lactação a vaca tem mais de um caso (FETROW, 2000).
Segundo Costa (1998), a mastite é uma das mais complexas e dispendiosas 
doenças da produção leiteira, devido à sua alta prevalência e aos prejuízos 
que acarreta. Além disso, seu efeito é notado, principalmente, pela redução na 
produção e as alterações na composição do leite. Ao mesmo tempo, representa 
um risco potencial à saúde pública, em decorrência da eliminação de patógenos 
causadores de zoonoses e toxinas produzidas pelos microrganismos do leite. 
Para o produtor, as perdas são de grande magnitude. Elas são reflexos de 
maior descarte de animais, gastos com medicamentos, redução na produção e 
descarte de leite.
Coldebella et al., 2004 relatam que em rebanhos compostos por multíparas, 
da raça holandesa, com produtividade média diária de 30 kg, a produção pode 
chegar a 5 kg/vaca/dia devido a mastite.
As análises de perdas de produção causadas pela mastite devem considerar 
variáveis, como o número de dias em lactação, representado pela curva de 
lactação (WOOD, 1967; REKAYA et al., 2001), a ordem de lactação, ou idade 
da vaca (FRIGGENS et al., 1999; FREITAS et al., 2001; REKAYA et al., 2001), 
a época do parto (DURÃES et al., 2001), a ocorrência de doenças no periparto 
(MIETTINEN; SETÄLÄ, 1993) e o escore de condição corporal ao parto 
(FERGUSON et al., 1994; BROSTER; BROSTER, 1998), frequência media anual 
de mastite clinica, contagem de células somáticas, produtividade diária, escala 
de produção e percentagem de descarte devido à mastite por ano (DEMEU, 
2009).
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Diferentes métodos têm sido utilizados para o estudo dos efeitos da mastite 
sobre a produção. Um deles é o estudo da alteração da produção em 305 
dias em lactação, associado ao aumento da média da CCS, durante a lactação 
(RAUBERTAS; SHOOK, 1982; HORNET et al., 1999).
Demeu et al., (2009) verificaram que a desvalorização das vacas descartadas 
involutanriamente é bastante acentuada, pois as fêmeas de descarte voluntário 
renderam uma receita de R$ 2.682,00 e as de descarte involuntário, do qual 
os pesquisadores citam problemas mamários, auferiram receita de somente R$ 
882,00/vaca, o que representa 67,09% de desvalorização.
Carneiro et al., (2004) estimaram  perdas com cada caso de mastite clínica de  
R$ 228,99, ou US$ 100,43 por vaca/ano, sem a inclusão das despesas com 
prevenção. Estes valores evidenciam a importância da doença na lucratividade 
dos sistemas de produção de leite e justificam os esforços para manter a 
doença sob controle.
Estimativas sobre perdas de produção relacionadas com a mastite podem ser 
feitas considerando-se a contagem de células somáticas no leite (CCS). De 
modo geral, para vacas de segunda lactação em diante, à medida que a CCS 
duplica, há uma perda aproximada de 0,6 kg de leite por dia, ou de cerca 
de 180 kg por lactação. Por exemplo, a estimativa de perda de produção na 
segunda lactação quando há um aumento da CCS de 200.000 para 400.000 
é de 180 kg (de 360 para 540 kg). Inversamente, a redução na CCS em 50% 
irá incrementar a produção de leite em uma quantidade estimada de 180 kg por 
vaca na lactação (BRITO; ARCURI; BRITO, 2000).
Os prejuízos causados pela mastite ambiental são estimados em R$ 200,00 
por caso clínico, sendo que cerca de 90% desse custo ocorre por redução da 
produção (cerca de 450 kg/caso) e descarte do leite (cerca de 260 kg/caso) 
(SANTOS, 2012).
Alguns estudos demonstram prejuízos de aproximadamente US$ 200,00 
(duzentos dólares) para cada vaca acometida por mastite ao ano (CASSOL, 
2010). Esses prejuízos são representados por: 70% devido à redução 
na produção dos quartos mamários com mastite subclínica; 14% por 
desvalorização dos animais pela redução funcional dos quartos acometidos, 
descarte precoce do animal ou morte; 8% pela perda do leite descartado por 
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alterações e/ou pela presença de resíduos após tratamento; 8% pelos gastos 
com tratamentos, honorários de veterinários, mais despesas com medicamentos 
(COSTA, 1998; PERES NETO; ZAPPA, 2011).
De acordo com Bar et al., 2008 os custos com a mastite clinica dói de
US$ 71,00 vaca/ano e de US$ 179,00 por caso de mastite, considerando 
perda de leite (US$ 115,00), estágio da mortalidade (US$ 14,00) e custos 
associados a tratamento (US$ 50,00).
Demeu 2009 estudando o impacto econômico da mastite considerou que o 
impacto total da mastite (ITM) foi o total em perdas mais o total gasto com 
medidas preventivas mais o total gasto com tratamento curativo, sendo que 
o total em perdas é considerado as perdas em leite, as medidas preventivas 
são as despesas com antibiograma, cultura e realização de testes, vacinações, 
higiene e o tratamento curativo refere-se a despesas com aplicação do 
antibiótico local e sistêmico.
Entendendo a mastite
A mastite bovina é uma inflamação da glândula mamária e sua intensidade 
depende da interação entre fatores relacionados com o animal, o homem, o 
ambiente e a presença de agentes patogênicos que desencadeiam o processo 
inflamatório. Os agentes causadores da mastite, na sua maioria, são as 
bactérias, podendo existir ainda fungos, leveduras, vírus e algas. A mastite 
é o fator que mais provoca perdas econômicas na cadeia produtiva do leite 
(RADOSTITS, 2002) e, tentar minimizar as perdas pela mastite, requer um 
controle rigoroso da higiene da mama, boas práticas na ordenha e um eficiente 
programa de sanidade animal.
De acordo com a manifestação clinica da doença a mastite é dividida em dois 
grupos, mastite clínica e subclinica. Na forma clínica, o animal apresenta sinais 
evidentes da doença, tais como, dor, edema, endurecimento e temperatura 
aumentada da glândula mamária. Além disso, há o aparecimento de pus, 
grumos e outras alterações nas características físicas do leite. O quadro pode 
apresentar outras manifestações como febre, queda na produção do leite e 
diminuição do consumo de alimentos.
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A mastite clínica pode ser classificada em superaguda, aguda, subaguda, 
crônica e gangrenosa (MONARDES, 1995; BLOWEY; EDMONSON, 1999; 
SANTOS; FONSECA, 2007). Casos superagudos que geralmente estão 
associados com a infecção por agentes ambientais do grupo dos coliformes 
se caracterizam por inflamação muito intensa, com a presença de sinais 
sistêmicos, tais como febre, dispnéia, prostração e anorexia, dentre outros. Na 
forma aguda estes sinais estão presentes, mas a evolução é mais lenta e os 
sinais sistêmicos são mais discretos (BURVENICH et al., 2003).
A forma subaguda se caracteriza pela presença de grumos no teste da caneca, 
sendo mais discretos os demais sinais inflamatórios. A forma crônica se 
caracteriza por infecção persistente do úbere, que pode durar dias, meses ou 
anos, podendo ocorrer sinais de fibrose dos quartos acometidos, em alguns 
casos acompanhados de atrofia do mesmo e presença de fístulas (HILLERTON, 
1996). Na mastite gangrenosa, o quarto mamário afetado apresenta-se frio, 
de cor alterada, variando do escuro ao púrpuro-azulado e sem sensibilidade. O 
quarto acometido pode apresentar-se úmido e com gotejamento constante de 
soro tingido de sangue (BLOWEY; EDMONSON, 1999).
O diagnóstico da mastite clínica é feito baseando-se nos sintomas clínicos, isto 
é, sinais visíveis da inflamação, como dor, em um ou mais quartos, recusa à 
ordenha, e leite com sangue, pus, flocos ou dessorando (RADOSTITS et al.,
2002) sendo importante a realização  de exames complementares como a 
contagem de células somáticas (CCS) e a contagem bacteriana total (CBT). 
Também existe a necessidade da cultura e isolamento dos agentes etiológicos 
envolvidos para a implantação de métodos e estratégias de tratamento 
adequados ao controle e profilaxia (DIAS, 2007).
A CCS está relacionada à saúde do rebanho, principalmente com relação à 
mastite. A CBT mostra a higiene na ordenha, na propriedade e a velocidade 
de resfriamento do leite. A CCS do leite de uma vaca indica ainda de maneira 
quantitativa o grau de infecção da glândula mamária e, consequentemente, a 
CCS do leite do tanque de expansão de leite indica o grau de infecção média de 
mastite do rebanho. As células somáticas são células de defesa do organismo 
que migram do sangue para o interior da glândula mamária com o objetivo de 
combater uma infecção instalada no úbere. A maioria das células somáticas 
é representada por leucócitos (80% a 98%), porém uma pequena parte é 
composta por células epiteliais dos alvéolos do úbere (2% a 20%). A glândula 
mamária sadia apresenta uma CCS entre 50 e 200 mil células/mL de leite 
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(BRITO et al., 2007).
A mastite subclínica não apresenta alterações visíveis na mama e no leite, 
mas a composição deste produto sofre mudanças consideráveis nos seus 
elementos, tais como aumento de íons cloro (Cl) e sódio (Na) e diminuição 
da concentração de caseína, gordura, sólidos totais e lactose do leite (BRITO 
et al., 2007), além de ser responsável por aproximadamente 70% a 80% 
das perdas de leite ocasionadas pela doença.  Para o diagnóstico da mastite 
subclínicahá necessidade do uso de diagnósticos auxiliares de campo e 
laboratório a exemplo do Califórnia Mastite Teste (CMT), condutividade elétrica 
do leite, Wiscosin Mastite Teste (WMT) e a Contagem de Células Somáticas 
(CCS). No caso destes métodos que têm os leucócitos como elemento principal 
nas suas determinações, a idade da vaca, estágio de lactação, ordem do parto 
etc., podem influenciar nos resultados. No entanto, o estado da infecção é o 
principal responsável pela variação da CCS (HARMON, 1994; MACHADO et al., 
2003)
Estima-se que para cada caso de mastite clínica devem existir entre 15 e 40 
casos de mastite subclínica, nos rebanhos. Animais que apresentam mastite 
subclínica por S. aureus constituem-se em permanentes fontes de risco de 
infecção para outros animais e podem potencializar a prevalência das infecções 
dentro dos rebanhos. Assim, encurtar a duração dessas infecções é um 
importante componente dos programas de controle de mamites, o que pode ser 
feito por meio de tratamento das mamites subclínicas durante a lactação, onde 
o nível de “cura” de mastite subclínica por S. aureus varia entre 3,6 a 92% 
(MARQUES, 2006).
A mastite pode ser ocasionada por mais de 137 microrganismos, que são 
classificados como patógenos contagiosos ou ambientais, de acordo com o 
reservatório primário e o modo de transmissão. A mastite contagiosa é aquela 
causada por microrganismos bem adaptados à sobrevivência no úbere e são 
transferidos de um quarto infectado a outro sadio através, principalmente, 
da mão do ordenhador ou teteiras da ordenhadeira no momento da ordenha 
(BRITO et al., 2007). O reservatório primário é o próprio animal. Streptococcus 
agalactiae, Staphylococcus aureus e Corynebacterium bovis são considerados 
os principais germes contagiosos (Silva e Araújo, 2008). Entretanto, S. 
aureus, S. agalactiae, Streptococcus dysgalactiae e Streptococcus uberis, 
são os germes que causam em média 90 a 95% das infecções intramamárias 
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dos rebanhos leiteiros (SILVA, 2003; CREMONESI et al., 2005). Essas 
bactérias ao invadirem a glândula mamária bovina provocam uma reação 
inflamatória mediana com aparecimento de vários casos com sintomatologia 
clínica. Algumas bactérias causadoras de mastite podem gerar toxinas 
termorresistentes, o que representa um risco considerável à saúde humana 
(BRAMLEY et al., 1999).
A mastite ambiental ou secundária ocorre quando bactérias presentes no 
ambiente se transferem para a glândula mamária, o que normalmente ocorre no 
intervalo entre as ordenhas, não se descartando a possibilidade destas bactérias 
também serem transportadas de uma teta à outra também no momento da 
ordenha (BRITO et al., 2007). Considerando que os patógenos ambientais estão 
disseminados por todo o ambiente, todas as categorias animais estão sob risco: 
vacas em lactação, vacas secas e novilhas. Geralmente, a mastite ambiental é 
de curta duração quando comparada a mastite contagiosa, com maior tendência 
a evoluir para um quadro clínico do que para a forma subclínica. A maioria das 
infecções por estreptococos ambientais tem duração menor que 30 dias, e sua 
prevalência em qualquer período do ano raramente excede 10 a 15% do total 
de quartos de um rebanho (SMITH; HOGAN, 2008; BOTARO; SANTOS, 2008).
As mastites ambientais causam consideráveis prejuízos econômicos ao sistema 
de produção, pela intensidade do quadro clínico, assim como pode resultar em 
alguns casos de mortes dentro dos rebanhos afetados. Esses graves quadros 
clínicos são, na maioria dos casos, resultantes dos efeitos sistêmicos das 
endotoxinas liberadas por esses agentes (PRESTES; LANDIN-ALVARENGA, 
2006).
Controle, prevenção e tratamento 
da mastite
A prevalência da mastite está relacionada, principalmente, ao manejo antes, 
durante e após a ordenha. Isso explica a importância da conscientização do 
ordenhador, dos procedimentos adequados de ordenha, incluindo as formas 
corretas de higienização e desinfecção do ambiente, do animal, do profissional 
e de todos os utensílios utilizados na ordenha (BRASIL, 2012).
Os três princípios básicos para o controle da mastite contagiosa baseiam-se 
na diminuição da exposição das tetas aos patógenos, aumento da resistência 
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imunológica da vaca e antibioticoterapia (BLOWEY; EDMONSON, 1999; 
FONSECA; SANTOS, 2001), tendo como objetivo a redução do nível de novas 
infecções. De acordo com Fonseca e Santos (2001), para obter o controle 
efetivo da mastite contagiosa deve-se diminuir a exposição das tetas aos 
patógenos, por meio de um controle higiênico-sanitário que diminua a taxa de 
colonização das tetas e desinfete a superfície colonizada. No primeiro caso, 
a atenção deve estar voltada para o correto manejo de ordenha, instituir 
treinamento aos ordenhadores e fazer a desinfecção das teteiras após a 
ordenha. Na desinfecção da superfície das tetas, deve-se realizar a desinfecção 
antes e depois da ordenha, que é a imersão completa das tetas em solução 
desinfetante.
Abaixo seguem algumas sugestões de manejo de ordenha sugerido por alguns 
autores:
a) Antes da ordenha, seja ela manual ou mecânica é fundamental estabelecer 
uma linha de ordenha: novilha de primeira cria; vacas que nunca tiveram 
mastite; vacas que tiveram mastite clínica há mais de seis meses; vacas que 
tiveram mastite clínica nos últimos seis meses; separar do rebanho vacas com 
mastite clínica (SILVA, 2003); Sempre realizar antes de cada ordenha o teste 
da caneca com os primeiros jatos de leite. Este teste permite o diagnóstico da 
mastite clínica e diminui o índice de contaminação do leite (MÜLLER, 2002).
b) Fazer a imersão das tetas em solução desinfetante, ou seja, pré-dipping e 
em seguida utilizar o papel toalha descartável para fazer a secagem individual 
das tetas.c) Para a ordenha mecânica, colocar as teteiras e ajustá-las, e sempre 
verificar realizar a manutenção das mesmas. Após terminar o fluxo de leite, 
retirar as teteiras e realizar a imersão das tetas em solução desinfetante, pós-
dipping. É importante a desinfecção das teteiras entre as ordenhas (SILVA; 
NOGUEIRA, 2010).
c) Na ordenha manual, segundo Moreira et. al., 2007, é importante conduzir 
as vacas com tranquilidade; separar todo o material necessário para a ordenha, 
balde, latão, filtro, caneca de fundo escuro, papel-toalha, balde com água 
clorada, corda ou peia e banquinho, bem como preparar todos os reagentes, 
água clorada e desifentantes e detergentes; em seguida, o ordenhador deverá 
se preparar, primeiramente fazendo sua higiene pessoal, depois colocando o 
banquinho próprio para ordenha. Após amarrar a vaca (Figura 1), realizar o teste 
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da caneca de fundo escuro (Figura 2); colocar o bezerro para apojar e amarrá-
lo; lavar as tetas com água clorada (Figura 3); secar as tetas com papel-toalha; 
retirar o leite e em seguida coe; (Figura 4); colocar a vaca para comer no 
cocho e permaneça em pé por um período para os orifícios dos tetos fecharem; 
resfriar o leite e em seguida faça a limpeza das instalações e equipamentos 
utilizados.
Figura 1. Preparação da vaca para a ordenha.
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Figura 2. Teste da caneca de fundo escuro ou caneca telada.
Figura 3. Procedimento de lavagem das tetas.
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Figura 4. Retirada do leite.
O tratamento da mastite é complexo e requer a intervenção por meio de 
antimicrobianos de amplo espectro sistêmicos e com ação local. Porém, 
o processo de terapia deverá sempre ser indicado e acompanhado por um 
médico-veterinário e alinhado às práticas de higiene e manejo de ordenha.
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